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Situação Econômico-Financeira do PBB

Dezembro/2015 Consolidado

Patrimônio de Cobertura 9.672.924
Provisões Matemáticas 12.563.224
Benefícios Concedidos 7.567.604

Benefícios a Conceder 4.995.620

Equilíbrio Técnico (2.890.300)
Ajuste de Precificação 308.583

Equilíbrio Técnico Ajustado (2.581.717)
Em % das Provisões Matemáticas 20,55%

Valores em R$ mil



Exigência Legal de Equacionamento

• O Art. 28 da CGPC nº 26/2008 revisada estabelece que “(...) deverá ser
elaborado e aprovado o plano de equacionamento de déficit até o final do
exercício subsequente, se o déficit for superior ao limite calculado pela
seguinte fórmula:

Limite de Déficit Técnico Acumulado = [1% x (duração do passivo – 4) x PM]

• Duração do passivo em 2015 foi apurada em 16,96 anos

• Dessa forma, o limite de déficit em 2015 era de:

R$ 1.628.194 mil = [1% x (16,96 – 4) x R$ 12.563.224 mil]

• Como o Equilíbrio Técnico Ajustado foi um déficit de R$ 2.581.717 mil, é
superior ao limite acima estabelecido, é necessário seu equacionamento



Montante a ser Equacionado

• O § 2º do Art. 28 da CGPC nº 26/2008 revisada estabelecem que “§ 2º O
plano de equacionamento deverá contemplar, ao menos, o resultado
deficitário acumulado (...) que ultrapassar o limite de déficit, não podendo
ser inferior a 1% das provisões matemáticas”

• Dessa forma, o limite mínimo de déficit a ser equacionado em 2015 era de:

R$ 953.523 mil = R$ 2.581.717 – R$ 1.628.194 mil



Formas e Prazo de Equacionamento (1/2)

• O Art. 30 da CGPC nº 26/2008 revisada prevê que “Observado o disposto
nesta Resolução (...), o plano de equacionamento (...) poderá contemplar,
dentre outras, as seguintes formas, de maneira individual ou combinada:

I. aumento do valor das contribuições;

II. instituição de contribuição adicional;

III. redução do valor dos benefícios a conceder;

IV. outras formas estipuladas no regulamento do planos de benefícios.”

• No § 6º do Art. 28 da CGPC nº 26/2008 revisada ressalva que “Os planos
de equacionamento deverão prever amortização que contemple fluxo linear
ou decrescente de contribuições e os respectivos ativos deverão ser
compatíveis com as necessidades de liquidez dos planos de benefícios”



Formas e Prazo de Equacionamento (2/2)

• O item 10 do Regulamento anexo à Resolução CGPC nº 18/2006 alterada
estabelece que “10. Na ocorrência de insuficiência de cobertura patrimonial,
não coberta pela contribuição normal, o prazo máximo para a sua
amortização, quando exigida, equivalerá a uma vez e meia o prazo de
duração do passivo do plano de benefícios”

• Considerando a duração do passivo de 16,96 anos, o prazo máximo era de:

25,44 anos = 16,96 anos x 1,5

• Assim, foi estabelecido 25 anos como prazo para o plano de
equacionamento



Rateio entre participantes ativos, assistidos e 
patrocinadores (1/3)

• O Art. 29 da Resolução CGPC nº 26/2008 alterada dispõe que “O resultado
deficitário por participantes, assistidos e patrocinadores, observada a
proporção contributiva em relação às contribuições normais vigentes
no período em que for apurado o resultado, estabelecendo-se os
montantes de cobertura atribuíveis aos patrocinadores, de um lado, e
aos participantes e assistidos, de outro, sem prejuízo de ação
regressiva contra dirigentes ou terceiros que tenham dado causa a dano ou
prejuízo ao plano de benefícios administrado pela EFPC”

• Considerando a paridade plena contributiva, temos 50% deverão ser pagos
por patrocinadores e 50% pelos participantes ativos e assistidos:

R$ 476.762 mil = 50% x 953.523 mil



Rateio entre participantes ativos, assistidos e 
patrocinadores (2/3)

• Já entre os participantes ativos e assistidos, o § 1º do Art. 29 da Resolução
CGPC nº 26/2008 alterada estabelece que “§ 1º O equacionamento do
resultado deficitário pelos participantes e assistidos relativamente ao
montante que lhes couber na divisão de que trata o caput deste artigo,
deverá se dar considerando a reserva matemática individual ou o benefício
efetivo ou projetado atribuível a cada um deles”



Dezembro/2015 Provisão 
Matemática Razão Rateio

Assistidos R$ 7.567.604 mil 60,24% R$ 287.183 mil

Ativos R$ 4.995.620 mil 39,76% R$ 189.579 mil

Total R$ 12.563.224 mil 100,00% R$ 476.762 mil

Rateio entre participantes ativos, assistidos e 
patrocinadores (3/3)



Cálculo da Contribuição Extraordinária

• O prazo de vigência de 25 anos, de março/2017 a fevereiro/2042

• A contribuição extraordinária foi definida em proporção aos percentuais das
contribuições normais futuras, excluídas a joia e o carregamento
administrativo, pois eles incidem sobre a remuneração equivalente ao
benefício projetado (ativos) ou benefício efetivo (assistidos)

• Os patrocinadores deverão contribuir com o mesmo montante dos
participantes ativos e assistidos, mantendo a paridade



Cálculo da Contribuição Extraordinária 
Assistidos

Dezembro/2015 Rateio VP Contribuições 
Normais

Proporção
Rateio / VP

Assistidos R$ 287.183 mil R$ 360.095 mil 79,75%

• O VP Contribuições Normais representa o Valor Presente das contribuições
normais líquidos da taxa de carregamento no período do Plano de
Equacionamento de Déficit

• A proporção aplicada na alíquota de 5%, retirando os 10% da taxa de
carregamento administrativo, resulta no percentual de contribuição
extraordinária de 3,5889%



• Os ativos terão 2 fases durante o período do PED:

• Atividade, quando está empregado

• Inatividade, quando estiver aposentado ou seus beneficiários estiverem
recebendo pensão por morte

• Na fase de Inatividade, utilizou-se o mesmo percentual de contribuição
extraordinária de 3,5889% dos participantes assistidos

• Por diferença, estabeleceu-se o montante total a ser contribuído na fase de
Atividade de todos os participantes ativos

• Depois de estabelecido o montante total a ser contribuído na fase de
Atividade, se estabeleceu a sua proporção em relação à contribuição
normal

Cálculo da Contribuição Extraordinária Ativos (1/2)



• A proporção de 5,93% aplicada nas alíquotas de contribuição normal,
retirando os 10% da taxa de carregamento e a joia, resulta em:

Cálculo da Contribuição Extraordinária Ativos (2/2)

Dezembro/2015 Rateio VP Contribuições 
Normais

Proporção
Rateio / VP

Ativos R$ 189.579 mil R$ 819.260 mil 23,14%

Atividade R$ 37.248 mil R$ 628.255 mil 5,93%

Inatividade R$ 152.331 mil R$ 191.005 mil 79,75%

Parcelas Contribuição 
Normal PED 2015

Salário-de-Participação (SP) 1% 0,0534%

Parcela do SP que exceder a metade do Teto 3% 0,1601%

Parcela do SP que exceder o Teto do INSS 5% 0,2668%



Pontos Importantes da Metodologia PED2015

• Metodologia consagrada no mercado de previdência fechada: primeiro
estabelecer o rateio entre ativos e assistidos pela provisão matemática e
depois na proporção do benefício projetado ou efetivo dentro do grupo

• Benefício projetado não tem o mesmo valor econômico de um benefício
efetivo

• O valor total a ser equacionado é recalculado anualmente considerando a
movimentação da população e as alterações de hipóteses atuariais sem
alterar as taxas

• A mesma metodologia adotada no equacionamento deverá ser observada
na distribuição de superávit



Observações da Proposta Alternativa

• A metodologia tem caráter de contrato de dívida, ou seja, atende apenas o
aspecto financeiros, sem observar as possíveis alterações de hipóteses
atuariais no valor ou na contribuição do equacionamento

• Apesar de gerar montantes anuais constantes, individualmente os valores
de contribuição são crescentes por serem divididos por menos pessoas, o
que não atende o §6º do Art. 28 da CGPC nº 26/2018

• Refazer o rateio do pagamento anualmente considerando as contribuições
do exercício anterior fere o Art. 29 da CGPC nº 26/2008, que determina que
deverá ser observado a proporção no plano de custeio do período em que
foi gerado o resultado



Obrigado!
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